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RESUMO. Os macacos-prego da espécie Sapajus libidinosus são conhecidos como os 

macacos mais robustos e inteligentes do Novo Mundo, e dentre as espécies neotropicais, é 

a que apresenta maior distribuição geográfica. Devido a isso e também pelo fácil manuseio 

e a facilidade de reprodução em cativeiro, o gênero vem sendo utilizado em diversas 

pesquisas, dada a sua proximidade filogenética com a espécie humana, servindo de modelo 

biológico em experimentos aplicados a essa espécie, com ampla variedade de pesquisas 

biomédicas. É uma espécie considerada quase ameaçada no Brasil segundo critérios de 

avaliação do ICMBio (2012-2014) e o estudo do comportamento animal surge como um 

meio de pesquisa científica que tem proporcionado importantes contribuições além do 

estudo do comportamento humano, neurociências, meio ambiente e bem-estar animal, 

também com a preservação de espécies. Considerando a relevância que a pesquisa do 

comportamento e biologia animal vem tomando dentro da comunidade científica, esse 

estudo tem por objetivo uma revisão de literatura acerca da espécie Sapajus libidinosus 

enfatizando, dentro do tema em questão, sua taxonomia, distribuição geográfica e 

população, características gerais e adaptações, vida social, alimentação e reprodução.  

Palavras chave: Cebidae, comportamento animal, preservação de espécies 

Biological and behavioral aspects of Sapajus libidinosus: Review 

ABSTRACT. The black striped capuchin monkey of the species Sapajus libidinosus are 

known as the most robust and intelligent monkeys of the New World, and of the neotropical 

species, it is the one that presents greater geographical distribution. Due to this and also 

because of the easy handling and the ease of reproduction in captivity, the genus has been 

used in several researches, given its phylogenetic proximity to the human species, serving 

as a biological model in experiments applied to this species, with a wide variety of 

Biomedical research. It is a species considered almost threatened in Brazil according to 

ICMBio (2012-2014) evaluation criteria and the study of animal behavior emerges as a 

means of scientific research that has provided important contributions besides the study of 

human behavior, neurosciences, environment and animal welfare, also With the 

preservation of species. Considering the relevance of behavioral research and animal 

biology within the scientific community, this study aims to review the literature on the 

species Sapajus libidinosus, emphasizing, within the theme, its taxonomy, geographic 

distribution and population, general characteristics and adaptations, social life, food and 

reproduction. 
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Aspectos biológicos y conductuales de Sapajus libidinosus: Revisión 

RESUMEN. Los monos de la especie Sapajus libidinosus son conocidos como los monos 

más robustos e inteligentes del nuevo mundo, y entre las especies neotropicales es la que 

presenta mayor distribución geográfica. Debido a eso y también por el fácil manejo y la 

facilidad de reproducción en cautiverio, el género es usado en diversas investigaciones, 

dada su proximidad filogenética con la especie humana, sirviendo de modelo biológico en 

experimentos aplicados a esa especie, con amplia variedad de investigaciones biomédicas. 

Es una especie considerada casi amenazada en Brasil según criterios de evaluación del 

ICMBio (2012-2014) y el estudio del comportamiento animal surge como un medio de 

investigación científica que ha proporcionado importantes contribuciones además del 

estudio del comportamiento humano, neurociencias, medio ambiente, bienestar animal, así 

como la preservación de especies. En este sentido, el estudio de la especie de Sapajus 

libidinosus enfatizando, dentro del tema en cuestión, su taxonomía, la distribución 

geográfica y la población, características generales y adaptaciones, vida social, 

alimentación y reproducción. 

Palabras clave: Cebidae, comportamiento animal, preservación de especies 

Introdução 

O estudo do comportamento animal é um meio 

de pesquisa científica que tem proporcionado 

importantes contribuições para outras disciplinas, 

com destaque para o estudo do comportamento 

humano, neurociências, meio ambiente, bem-estar 

animal e para a educação ambiental. Quanto às 

espécies ameaçadas de extinção, o estudo do 

comportamento também surge como uma 

possibilidade de criação de reservas e medidas 

concretas de proteção. 

Diante disso, os macacos-prego da espécie 

Sapajus libidinosus são conhecidos como os 

macacos mais robustos e inteligentes do Novo 

Mundo (Diniz, 1997). Dentre as espécies 

neotropicais, é a que apresenta maior distribuição 

geográfica (Diniz, 1997) e devido a isso e também 

pelo fácil manuseio e a facilidade de reprodução 

em cativeiro, o gênero vem sendo utilizado em 

diversas pesquisas. 

Cada vez mais tem aumentado o número de 

cientistas sociais que recorrem ao comportamento 

animal buscando desvendar causas de problemas 

da sociedade humana. Os trabalhos de Harlow & 

Mears (1979) sobre o desenvolvimento social de 

macacos Rhesus e os de Overmier & Seligman 

(1967) sobre o desamparo aprendido têm tido forte 

influência nas teorias de desenvolvimento infantil 

e na psiquiatria. Uma pesquisa realizada por De 

Waal (2000) demonstra a cooperação e 

reconciliação em grupos sociais de chimpanzés. 

Snowdon (1999), em estudo com muriquis, 

macacos que não apresentam agressões entre os 

membros do grupo social, visa o mesmo 

fundamento relatado por De Waal (2000). Assim, 

podemos aprender como minimizar a agressão 

humana se compreendermos como estas espécies 

evitam a agressão.  

Diante do exposto, e considerando a relevância 

que as pesquisas do comportamento e biologia 

animal vêm tomando dentro da comunidade 

científica, esse estudo tem por objetivo uma 

revisão de literatura sobre a espécie Sapajus 

libidinosus enfatizando, dentro do tema em 

questão, sua taxonomia, distribuição geográfica e 

população, características gerais e adaptações, 

vida social, alimentação e reprodução. 

Taxonomia 

Devido às várias espécies e a dificuldade de 

identificação das mesmas, a classificação 

taxonômica dos macacos-prego vem 

constantemente passando por uma série de 

revisões. 

As denominações nas espécies do gênero 

Cebus foram criadas por Erxleben em 1777, e 

sofreram modificações ao longo do tempo por 

terem sido feitas análises mais profundas, dentre 

outras características, na morfologia, padrão de 

coloração dos pelos, dimorfismo sexual, presença 

ou ausência de tufos (Silva Junior, 2002). 

Anteriormente, de acordo com Diniz (1997), o 

macaco-prego era descrito como Cebus 

libidinosus, pertencente à subordem 

Anthropoidea, superfamília Platyrrhini, família 

Cebidae e gênero Cebus. Hershkovitz (1949) 

dividiu o gênero Cebus em dois grupos: os 

macacos-prego com tufo e sem tufo, 

reconhecendo como válidas quatro espécies: C. 

albifrons, C. olivaceus e C. capucinus dentre os 
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macacos-prego sem tufo ou caiararas, e como 

única espécie de macaco-prego com tufo, o C. 

apella. Hill (1960) revisou o grupo com tufo 

descrevendo 16 subespécies existentes. 

Mittermeier et al. (1988) e Torres de Assumpção 

(2014) analisando o mesmo grupo também 

consideraram C. apella como única espécie 

válida; porém cada autor propôs cinco 

subespécies, classificação essa que, mesmo 

desatualizada, vem sendo adotada por muitos 

primatólogos não taxonomistas, zoológicos e 

Centros de Triagem de Animais Silvestres (Silva, 

2010). 

Groves (2001) apresentou uma taxonomia 

alternativa para os macacos-pregos, como segue: 

C. apella apella Linnaeus, 1758; C. apella 

fatuellus Linnaeus, 1766; C. apella 

macrocephalus Spix, 1823; C. apella peruanus 

Thomas, 1901; C. apella tocantinus Lönnberg, 

1939; C. apella margaritae Hollister, 1914; C. 

libidinosus libidinosus Spix, 1823; C. libidinosus 

pallidus Gray, 1866; C. libidinosus paraguayanus 

Fischer, 1829; C. libidinosus juruanus, Lönnberg, 

1939; C. nigritus nigritus (Goldfuss, 1809); C. 

nigritus robustus Kuhl, 1820; C. nigritus 

cucullatus, Spix, 1823; C. xanthosternos Wied-

Neuwied, 1826. Silva Junior (2002) reconheceu C. 

libidinosus pallidus Gray, 1866 e C. libidinosus 

paraguayanus Fischer, 1829, como sinônimos de 

Cebus cay; e também C. libidinosus juruanus 

Lönnberg, 1939, como sinônimo de C. 

macrocephalus. 

Em revisão mais abrangente, baseado em 

aspectos anatômicos de diferenças morfométricas 

do crânio, padrões de coloração da pelagem, 

silhueta do corpo e distribuição geográfica, o 

gênero Cebus foi subdividido em outros dois 

subgêneros: Cebus para os caiararas, mais esguios, 

distribuídos da Amazônia para o norte, e Sapajus 

para os macacos-prego, mais robustos e 

caracterizados por um topete na cabeça, 

espalhados da Amazônia para o sul, na mata 

atlântica, cerrado e caatinga (Silva Junior, 2002) e 

posteriormente, revisões mais recentes incluindo 

análises genéticas, morfológicas, 

comportamentais e biogeográficas, elevou cada 

subgênero à categoria de gênero (Silva Junior, 

2002, Alfaro et al., 2012). 

Silva (2010) em seus estudos adotou a divisão 

para os Cebus com tufo (Sapajus) contendo oito 

espécies, S. apella, S. macrocephalus, S. cay, S. 

nigritus, S. robustus, S. xanthosternos, S. flavius e 

S. libidinosus – espécie em estudo. 

Distribuição geográfica e população 

O gênero Sapajus tem a capacidade de utilizar 

vários ambientes, no entanto, isso não é regra geral 

dos primatas neotropicais. Quando se observa um 

mapa de distribuição geográfica de determinada 

espécie, tem-se a impressão de que ela distribui-se 

uniformemente e será encontrada em qualquer 

local dentro desta área. Todavia, logicamente isto 

não ocorre, e vai ser dependente, na maioria das 

vezes, do tipo de vegetação, clima, solo, 

topografia, disponibilidade de alimento, abrigo, ou 

qualquer outra necessidade (Auricchio, 1995). 

De hábitos alimentares generalistas e com 

grande flexibilidade comportamental e ecológica, 

o gênero Sapajus habita quase toda a região 

neotropical. O seu habitat é o mais diversificado 

dos primatas neotropicais, utilizando todos os 

estratos arbóreos de florestas chuvosas inundáveis 

ou não, florestas ripárias e formações arbóreas e 

arbustivas dos biomas Cerrado e Caatinga, 

palmeiras, campos e manguezais, não sendo 

restrito a habitat primários, podendo ocupar áreas 

altamente fragmentadas e perturbadas (Auricchio, 

1995, Rylands & Mittermeier, 2009). 

A extensão de ocorrência da espécie é maior 

que 20.000 km² e infere-se que a área de ocupação 

seja maior que 2.000 km², conforme critérios 

IUCN. Apresentam densidade de 35 indivíduos 

por km2 e biomassa de 96 kg por km2. O tamanho 

da população total remanescente não é conhecido, 

mas estima-se que o número de indivíduos 

maduros deste gênero seja superior a 10.000 

(Auricchio, 1995). 

Sapajus libidinosus é endêmico ao Brasil, 

ocorrendo nos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, 

Goiás, Maranhão, Minas Gerais, São Paulo, Piauí, 

Rio Grande do Norte, Tocantins, Pernambuco e 

Paraíba, onde é residente e nativo. Ocorre no 

nordeste do Brasil, na parte oriental do estado do 

Maranhão, a partir da bacia dos rios Mearim e 

Itapecuru, atravessando os estados do Piauí, 

Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco 

e Alagoas. A distribuição segue para oeste do rio 

São Francisco pelo Cerrado. Em Tocantins, Goiás, 

oeste de Minas Gerais e norte de São Paulo, parte 

do oeste da Bahia e talvez nordeste de Mato 

Grosso, sendo substituído por Sapajus apella ao 

norte, na transição para a Floresta Amazônica e 

Florestas do Mato Grosso (Silva Junior, 2002), e 

por Sapajus cay a oeste. O mesmo autor indica que 

o limite ocidental se encontra a leste do rio 

Araguaia e o limite sul fica entre a região do Rio 
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Grande no oeste de Minas Gerais (Triângulo 

Mineiro) e extremo norte de São Paulo. 

No gênero Sapajus, o tamanho do grupo pode 

variar de dois a mais de 50 indivíduos, mas, no 

geral, os grupos são compostos de 6 a 30 

indivíduos (Freese & Oppenheimer, 1981). De 

acordo com Robinson & Janson (1987), os grupos 

de Sapajus podem ter de 10 a 35 indivíduos; 

porém as espécies de Cebus – macacos-prego 

"sem tufos"-, formam grupos maiores. Foi 

registrado densidade de 3 grupos/km² e 6,7 

grupos/km² no Parque Estadual Altamiro de 

Moura Pacheco, Goiânia, GO (Villar, 2006). Na 

Serra da Capivara a densidade da espécie variou 

entre 7,1 e 11,3 indivíduos/km2, a depender do 

método de análise (Moura & Lee, 2004). 

A tendência populacional encontra-se em 

declínio, baseando-se na perda ocorrida e contínua 

de hábitat. A Caatinga, por exemplo, teve mais de 

50% de sua área desmatada até 2009 segundo 

informações do IBGE e, no Cerrado, a perda é 

estimada em cerca de 50% (Machado et al., 2004). 

Além da alta pressão de caça, são vítimas comuns 

do comércio ilegal de animais de estimação. 

Porém, devido a plasticidade da espécie, o 

declínio populacional não deve ser considerado na 

mesma proporção da perda e fragmentação do 

habitat, mas supõe-se que este deve se aproximar 

de 30% da população. 

Características gerais e adaptações 

Os primatas neotropicais são mamíferos 

placentários exclusivamente arborícolas. A 

escolha por este ambiente adaptou-os a uma série 

de peculiaridades da Ordem como, por exemplo, a 

visão tornar-se o sentido mais desenvolvido. O 

olfato, no ambiente arbóreo, não era eficiente o 

bastante para seguir rastros ou procurar alimentos, 

sendo utilizado principalmente no reconhecimento 

entre indivíduos (Auricchio, 1995). 

Pesquisas relacionadas ao estudo da visão em 

primatas neotropicais têm ganhado espaço no 

meio científico (Altavini, 2012, Saletti, 2010, 

Silva, 2012, Henriques et al., 2014, Belham, 

2013). Diferentemente dos primatas do Velho 

Mundo que possuem tricromacia uniforme, os 

primatas do Novo Mundo apresentam um 

polimorfismo da visão de cores relacionado ao 

sexo, no qual todos os machos são dicromatas e as 

fêmeas podem ser dicromatas ou tricromatas, com 

duas exceções: o monocromatismo do gênero 

Aotus e o tricromatismo em ambos os sexos no 

gênero Alouatta. Estudos sugerem que a visão de 

cores facilita a identificação e procura de 

alimentos e potenciais predadores (Jacobs et al., 

1993, Jacobs et al., 1996, Jacobs, 2007, Araújo 

Júnior et al., 2008). Além disso, esta visão com 

órbitas totalmente circundadas por ossatura 

permitiu uma boa noção de distância, 

imprescindível à locomoção no ambiente arbóreo. 

Supõe-se que o volume corpóreo é o mais forte 

indicador das adaptações fisiológicas, ecológicas 

e comportamentais que um animal pode 

apresentar. A grande variação deste quesito dentre 

as espécies é proveniente de várias modificações 

que ocorreram como forma de adaptação às novas 

condições ambientais que apareciam (Auricchio, 

1995). Segundo Rowe (1996), animais do gênero 

Sapajus possuem um tamanho de corpo médio, 

dentre os primatas neotropicais, e apresentam peso 

entre 1,4 e 4,8 kg. O comprimento total da cabeça 

e corpo varia de 350 e 488 mm e o da cauda, de 

375 a 554 mm. Poucas são as espécies que 

apresentam dimorfismo sexual acentuado, sendo 

na maioria caracterizado pela genitália, volume 

corpóreo, pequenas variações de comportamento e 

por secreção de feromônios. Nos adultos do 

gênero Sapajus, observa-se que os machos são 

maiores que as fêmeas em todas as espécies (Silva 

Junior, 2002). Além disso, os pêlos da face, 

formato da cabeça e as proporções corporais são 

frequentemente diferenciações entre os sexos 

(Freese & Oppenheimer, 1981). 

Uma das adaptações mais notáveis nos 

primatas neotropicais é a capacidade de 

preensibilidade da cauda encontrada nos gêneros 

de maior porte, como no Ateles e Brachyteles. 

Nesses animais a região inferior da ponta da cauda 

apresenta uma região glabra, formando uma 

“palma” e permitindo sua utilização como um 

quinto membro, aumentando sua mobilidade e 

velocidade, e muito útil devido a capacidade de 

braquiação desses animais. O gênero Sapajus 

apresenta cauda semi-prêensil, menos 

desenvolvida que a dos anteriores, sem palma 

subcaudal, porém lhes conferindo uma enorme 

agilidade e ainda utilizada, durante o forrageio, 

tanto para a suspensão como para o apoio, sendo 

capaz de suportar o peso de um adulto apenas por 

curtos períodos (Fragaszy & Bard, 1997). 

Os Sapajus libidinosus possuem coloração que 

tende a um amarelo ou bege, com os membros de 

cor escura com proximidade ao preto, assim como 

o topete, que possui forma espessa. Eles possuem 

braços quase tão longos quanto as pernas, 

polegares oponíveis e grande destreza (Robinson 
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& Janson, 1987). Evolutivamente, os primatas 

neotropicais trocaram suas unhas em forma de 

garras (falculae) por unhas planas (ungulae) que 

estão relacionadas a uma maior sensibilidade, com 

exceção para os Callitrichidae, que retornaram às 

unhas em forma de garra devido seu modo de vida, 

para facilitar a obtenção de alimentos (Auricchio, 

1995). 

As mandíbulas são robustas e os dentes 

grandes e compactos, bem adaptados ao seu 

forrageio extrativo. Suas mãos são muito 

manipulativas e ágeis, sendo os únicos macacos do 

Novo Mundo capazes de utilizar ferramentas na 

natureza a fim de facilitar a exploração de recursos 

(Rocha et al., 1998, Fragaszy & Bard, 1997, 

Moura & Lee, 2004). Vários trabalhos vêm sendo 

realizados quanto a essa peculiaridade da espécie 

em estudo, expondo métodos de resolução de 

problemas (Silva, 2008, Cardoso, 2013), efeitos 

do uso de ferramentas no comportamento e bem-

estar desses animais (Camargo, 2012, Cutrim, 

2013); otimização e observação de uso desses 

materiais em animais de cativeiro e vida livre 

(Emidio & Ferreira , 2012, Falótico et al, 2017; 

Lessa et al., 2011), e utilização desses métodos de 

manipulação na brincadeira social dentro do grupo 

(Carvalho, 2013). 

Esse primata neotropical tem atraído à atenção 

devido ao seu índice de encefalização, que é maior 

do que a dos primatas do Velho Mundo, como o 

gorila (Gorilla gorilla) e o chimpanzé (Pan 

troglodytes), possuindo o maior tamanho relativo 

do cérebro em relação ao seu tamanho de corpo 

dentre os macacos do Novo Mundo (Fragaszy & 

Bard, 1997, Garber & Lavallee, 1999) e o segundo 

maior índice de capacidade craniana dentre os 

primatas (Martin, 1990), apresentando ainda 

comportamento cultural complexo e memória bem 

desenvolvida, sendo talvez o primata mais 

inteligente das Américas (Lopes, 2004). Além 

disso, podem chegar a viver, em cativeiro, 47 

anos, o que é um tempo de vida maior que o de 

outros primatas de mesmo tamanho (Fedigan et 

al., 1996). 

Dada a sua proximidade filogenética, primatas 

como os macacos-prego vêm sendo utilizados 

como modelo biológico em experimentos 

aplicados à espécie humana, com ampla variedade 

de pesquisas biomédicas e comportamentais, 

prevenção e cura de doenças, controle de produtos 

farmacêuticos, produção e desenvolvimento de 

vacinas, sendo ainda modelos úteis para estudos 

de cirurgias experimentais como transplante de 

órgãos, neurociência e doenças cardiovasculares 

(Popilskis et al., 2008). 

Vida social 

Os primatas, devido suas atribuições físicas e 

mentais, possuem também variações de estrutura 

social que são respostas evolutivas ao meio 

ambiente. 

Os grupos do gênero Sapajus apresentam, em 

geral, apenas um ou dois machos adultos, com 

quantidade maior de fêmeas adultas em relação à 

quantidade de machos adultos, sendo, portanto, 

classificados como poligínicos, apesar de que em 

cativeiro adotam postura poligâmica. Os machos, 

quando atingem a maturidade sexual, migram de 

seu grupo natal, enquanto as fêmeas são 

filopátricas, ou seja, se mantêm no grupo de 

origem (Bicca-Marques et al., 2006). 

Nem sempre apresentam uma hierarquia de 

dominância, mas, no geral, o macho dominante e 

a fêmea dominante podem ser facilmente 

identificados. Em Cebus e Sapajus interações 

entre machos de grupos sociais distintos são 

comumente agressivas e em Cebus a entrada de 

um macho adulto num grupo social geralmente 

está associada a altos níveis de agressão, 

principalmente, quando o macho imigrante tentar 

apoderar-se da posição de dominância do macho 

alfa (Jack & Fedigan, 2004). 

Quanto ao comportamento observado nesses 

primatas neotropicais, o de catação é visto como a 

interação social mais comum (Sussman et al., 

2005) e consiste de uma inspeção realizada no 

pelo de outro indivíduo, removendo sujeira e 

ectoparasitas com as mãos, língua e dentes 

(Schino, 2001). Há duas possibilidades de 

hipóteses sobre a função da catação: uma 

determina que tenha como função a higiene do 

pelo (Hutchins & Barash, 1976); enquanto a outra 

afirma que representa uma função social, como 

forma de estabelecer e manter relações dentro do 

grupo (Stammbach & Kummer, 1982), assim 

como reduzir as tensões sociais (Boccia, 1987, 

Schino et al., 1988). Di Bitetti (1997) verificou 

que os pares de indivíduos que realizam catação 

com maior frequência são os mesmos que formam 

alianças mais fortes. Alguns estudos realizados 

com Cebus capucinus relataram que as fêmeas 

dominantes recebem a maior parte das catações 

(Perry et al., 2017, Rose, 1998). Entretanto, um 

estudo realizado Cebus apella em cativeiro 

indicou que as fêmeas dominantes realizam 
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catações com maior frequência nas fêmeas 

subordinadas do que o inverso (Parr et al., 1997). 

A marcação por cheiro é outro comportamento 

amplamente utilizado pelos primatas neotropicais. 

As secreções glandulares – circungenitais, 

suprapúbicas e do esterno são passadas nas 

árvores para marcar território, protegê-lo da 

competição, e agem na atração sexual, no 

reconhecimento individual, indicam o status 

social, ameaça, e auxiliam no reconhecimento 

mãe-filhote (Auricchio, 1995). 

Outro tipo de comportamento é o de 

vocalização, sendo bastante característico em 

alguns gêneros de primatas neotropicais, como é o 

caso do Callicebus e dos Alouattas, que 

apresentam o osso hioide mais desenvolvido, 

promovendo um ronco que é audível à longa 

distância. Esse tipo de comunicação é importante 

por diminuir a ocorrência de brigas, definir 

territórios e facilitar a comunicação entre animais 

a certa distância separada pela vegetação 

(Auricchio, 1995). O uso da vocalização 

relacionada a comportamentos específicos como 

proximidade, interação social, conduta alimentar, 

comportamento sexual, encontro entre grupos, 

entre outros (Gros-Louis et al., 2008, Leliveld et 

al., 2011) tem sido registrado para diferentes 

espécies do gênero Cebus e Sapajus (Boinski, 

1993, Boinski & Campbell, 1996, Di Bitetti & 

Janson, 2001, Di Bitetti, 2003).  

Estudos vêm sendo desenvolvidos quanto a 

esse tipo de comportamento, relatando 

observações de vocalizações quanto à ameaça e 

perseguição em Sapajus libidinosus (Pinha, 2007), 

episódios de vocalizações de alimentação na 

mesma espécie (Ferreira, 2016) e avaliação da 

comunicação vocal de Sapajus flavius em vida 

livre (Araújo, 2013). 

Os inimigos naturais da espécie Sapajus 

libidinosus são a harpia, o gavião pega-macacos, a 

onça e a irara. Podem ser observadas associações 

com outras espécies de primatas e também com 

aves como Accipiter bicolor que se aproveita de 

insetos dispersados por eles em seus forrageios 

(Auricchio, 1995). Podem também exercer um 

importante papel na propagação e transmissão de 

patógenos para os animais domésticos e para o 

homem, à proporção que estes invadem seus 

habitats ou estabelecem contato com os mesmos, 

ainda que no meio urbano (Fragaszy & Bard, 

1997). 

 

Alimentação 

Durante a infância, os mamíferos obtêm sua 

nutrição por meio do leite materno, e à medida que 

vai se desenvolvendo e tornam-se capazes de obter 

e digerir outros tipos de alimento passa a depender 

cada vez menos dessa fonte de alimento (Lee, 

1996). A partir do desmame, os jovens já se 

tornam responsáveis pela obtenção de seu próprio 

alimento, no entanto, isto pode representar 

redução na energia obtida. Fragaszy & Bard 

(1997) encontraram uma desaceleração no 

crescimento após desmame em Sapajus sugestivo 

de redução na obtenção de nutrientes. 

O comportamento de forrageio inclui a 

localização, obtenção, processamento e ingestão 

de alimentos. As habilidades manipulativas 

necessárias para o forrageamento de primatas 

precisam ser adquiridas ao longo da juventude 

(Joffe, 1997). Agostini & Visalberghi (2005) 

afirmam que a eficiência dos juvenis no 

forrageamento é menor que a dos adultos. Da 

mesma forma, Janson & Van Schaik (1993) 

complementam essa afirmativa relatando que a 

menor competência dos juvenis aplica-se ao 

menor tamanho e força, mas em grande parte é 

direcionada à falta de experiência que pode ser 

melhorada por meio de observação, tentativa e 

erro ou prática. No estudo de Resende (2004), 

sobre a ontogenia de comportamentos 

manipulativos de macacos-prego, os animais só 

conseguiram obter sucesso no uso de ferramentas 

para quebra de cocos após os dois anos de idade, e 

ainda em taxas bastante inferiores às dos adultos. 

Devido a sua grande capacidade de manipulação, 

e exploração de recursos, o Sapajus libidinosus é 

considerada uma espécie oportunista generalista, 

apresentando dieta bastante variável, inclusive 

incluindo itens que não são utilizados por outros 

primatas (Visalberghi, 1988). Apresentam sua 

dieta baseada principalmente em frutos (60%), 

mas também incluem sementes, castanhas, flores, 

gomas, néctar, fungos, seiva, ovos, insetos, 

aracnídeos, pequenos vertebrados e até algumas 

espécies de ostras e caranguejos encontrados em 

regiões de manguezal. Apresentam grande 

ingestão e, devido à grande capacidade de 

manipulação desses frutos e sementes, esses 

animais se tornam também muito importantes no 

processo de disseminação destas, contribuindo 

para a estabilidade do ecossistema (Rocha, 1992). 

A importância de invertebrados na alimentação 

de Sapajus libidinosus é um aspecto bastante 

discutido por alguns pesquisadores 
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(Oppenheimer, 1968, Spironelo, 1991, Guillotin 

& Dubost, 1994) que descrevem frutos como a 

dieta básica dos macacos-prego (Spironelo, 1991) 

e (Galetti & Pedroni, 1994), sendo a primeira uma 

importante opção em épocas de seca e em 

ambientes que sofreram grande degradação e 

perturbação. 

Por serem primatas de porte médio e 

apresentarem esta capacidade de manipulação, 

estes animais exploram mais facilmente alimentos 

mais pesados e com proteção como sementes e 

nozes. Segundo Spironelo (1991), os frutos são 

utilizados em maior proporção na estação 

chuvosa. Em períodos de escassez de alimentos, 

frutos de Astrocaryum sp. (Palmae) são 

consumidos (Terborgh, 1983). Portanto outros 

recursos já citados anteriormente surgem como 

importante suplemento alimentar para Sapajus 

libidinosus em épocas de restrições de alimentos, 

considerando também o ambiente habitado pelo 

grupo social, visto que apresenta o habitat mais 

diversificado dos primatas neotropicais, utilizando 

todos os estratos arbóreos. 

Simpson & Raubenheimer (2012) relatam em 

seu estudo que não se pode responder a 

praticamente nenhum questionamento sobre 

comportamento ou evolução de primatas – ou 

inclusive de outras classes de animais, sem que 

antes estejam claras as características de sua dieta. 

Todos os aspectos da biologia animal apresentam 

relação à nutrição, visto que os nutrientes e a 

energia obtida pela alimentação servem como 

combustível para o funcionamento do organismo 

(Raubenheimer, 2010). Assim, sendo os principais 

determinantes da sobrevivência e reprodução, 

crescimento populacional, padrões de atividade e 

ciclos de vida dos seres vivos. 

Dessa forma, a dieta passou a ocupar um 

espaço importante na pesquisa com primatas. Em 

especial à espécie em estudo, gerou pesquisas 

relacionadas aos parâmetros nutricionais 

associados à dieta em ambiente de caatinga e 

cerrado (Santos, 2015), memória relacional 

espacial e não espacial associada ao 

forrageamento de animais em cativeiro (Waga, 

2008), comportamento posicional e uso de 

substratos (Biondi, 2010), efeito de novidade 

alimentar em grupo em semi liberdade (Cardoso, 

2008), hierarquia de dominância durante a 

obtenção de alimento em cativeiro (Collaço, 

2008), organização sequencial e otimização do 

comportamento na quebra de frutos encapsulados 

(Corat, 2016), influência da disponibilidade de 

alimentos sobre o comportamento (Sacramento, 

2014). 

Reprodução 

O comportamento reprodutivo nas diferentes 

espécies de animais pode sofrer influência de 

vários fatores, tais como: oferta de recursos 

alimentares, mudanças na cor da genitália e, 

principalmente, pelos níveis dos hormônios 

sexuais (Carlson, 2002). 

Em muitas espécies de primatas, características 

mudanças hormonais e morfológicas indicam 

amadurecimento reprodutivo. O amadurecimento 

reprodutivo ou a puberdade observados na mulher 

e em algumas espécies de primatas são 

caracterizados pelo desenvolvimento das 

estruturas do organismo, iniciando com o 

aparecimento da primeira menstruação (Carnegie 

et al., 2005). Em Cebus spp. e Sapajus spp. o ciclo 

menstrual, quando comparado ao dos primatas do 

velho mundo, correlacionam-se em parâmetros 

morfológicos e endócrinos (Ortiz et al., 2005) e 

em Sapajus libidinosus o ciclo reprodutivo 

geralmente não recomeça até que a prole da 

gestação anterior se desenvolva (Rodrigues, 

2010). 

No gênero Sapajus o ciclo menstrual dura entre 

15 a 21 dias, apresentando um sangramento bem 

discreto. As fêmeas atingem a maturidade sexual 

entre três e quatro anos de idade. No entanto, 

dificilmente reproduzem até que atinjam 

inteiramente o seu peso adulto que ocorre em 

torno dos 5 anos de idade (Fragaszy & Bard, 

1997). Os machos podem demorar até o sétimo ou 

oitavo ano de vida para atingir maturidade sexual, 

no entanto expressam o seu interesse pelas fêmeas 

por volta dos três anos de idade, enquanto os 

juvenis se envolvem em comportamentos e 

brincadeiras sexuais. Em cativeiro, a maturidade 

pode ocorrer de forma mais precoce (Ortiz et al., 

2005), e animais desse gênero podem reproduzir 

até aproximadamente os 25 anos nesse ambiente 

(Auricchio, 1995, Bicca-Marques et al., 2006). 

De acordo com Carnegie et al. (2005) em 

estudo com Cebus capucinus na fase peri-

ovulatória foi observado que, embora as fêmeas 

não ofereçam pistas morfológicas ou 

comportamentais de que a ovulação esteja 

ocorrendo, os machos têm a capacidade de 

detectá-la. Complementando tal estudo, Rodrigues 

(2010) relata que o melhor indicador de detecção 

da fase do ciclo se dá pelo aumento na 

demonstração de comportamentos sexuais do 
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macho dirigidos às fêmeas no período peri-

ovulatório. Carosi & Visalberghi (2002) e Carosi 

et al. (2005) já descrevem que durante o período 

fértil, as fêmeas solicitam ativamente o macho 

dominante pelas perseguições, exibições faciais, 

vocais e posturais (Carosi & Visalberghi, 2002, 

Carosi et al., 2005). 

Primatas do gênero Sapajus possuem um 

comportamento de cuidado com a prole que surgiu 

do fato de serem constituídos por animais que 

vivem em grupos, sem construção de ninhos. Isto 

fez com que tivessem a responsabilidade de 

carregarem suas crias, aproximando mais os pais 

de seus filhotes (Bicca-Marques et al., 2006). A 

gestação nesse gênero dura em média cinco a seis 

meses, gerando apenas um filhote, com cerca de 

260 g, que é carregado pelos pais e outros 

indivíduos do grupo até o desmame que ocorre aos 

8 meses, aproximadamente (Auricchio, 1995, 

Bicca-Marques et al., 2006). 

Existem dois modelos básicos de reprodução 

considerados entre os primatas: o de fluxo 

contínuo, no qual os nascimentos ocorrem 

dispersos durante todo o ano, e o de picos, com os 

nascimentos ocorrendo na mesma época do ano, 

todos os anos. No entanto, nenhuma espécie segue 

estes padrões de forma rigorosa, principalmente 

em primatas, com a maioria das espécies 

apresentando maior incidência de nascimentos no 

início da época de maior disponibilidade de 

alimentos (Auricchio, 1995). Bicca-Marques et al. 

(2006) afirmam que alguns estudos na natureza e 

em cativeiro mostram que Sapajus libidinosus 

reproduz sazonalmente ou apresenta picos de 

nascimentos entre os meses de outubro a fevereiro. 

Este período que coincide com a época de maior 

disponibilidade de frutos e insetos. No entanto, 

Auricchio (1995) relata que animais do gênero 

Sapajus não apresentam estação reprodutiva. 

No que se refere aos primatas neotropicais, 

estudos a respeito do comportamento reprodutivo 

(Carosi & Visalberghi, 2002, Fedigan et al., 2008, 

Fedigan & Jack, 2011), anatomia do sistema 

reprodutor (Veras et al., 2007, Pissinatti et al., 

2008, Branco et al., 2010), entre outros aspectos 

ligados à biologia reprodutiva, tem sido 

realizados. No entanto, poucos são os estudos 

relativos à reprodução que abordam 

especificamente a espécie Sapajus libidinosus, se 

resumindo à relação de aplicação hormonal com o 

status hierárquico e a reprodução de machos 

adultos (Edaes, 2012); ciclo reprodutivo de 

animais criados em cativeiro (Rodrigues, 2010) e 

relação entre a aplicação de hormônios e o ciclo 

menstrual de fêmeas cativas (Rodrigues, 2016). 

Conclusão 

A espécie Sapajus libidinosus é largamente 

distribuída nas regiões Norte, Nordeste e Sudeste 

do Brasil, e apesar disso, poucos são os relatos 

encontrados na literatura científica que 

enriqueçam o conhecimento sobre ela. O estudo 

do comportamento animal vem proporcionando 

importantes contribuições, desde o estudo do 

comportamento humano até na preservação de 

espécies ameaçadas de extinção, como uma 

possibilidade de criação de reservas e medidas de 

proteção. Diante disso, estudos que envolvam 

espécies ameaçadas é de extrema importância para 

os estudantes e pesquisadores da área. 
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